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Editorial

CARMO ALMEIDA

Seguimos com a certeza de que vivemos o
tempo de transicdo de que nos falam os
Benfeitores Espirituais, garantindo-nos que, ha
décadas, se iniciou o processo de reencarne de
grande numero de Espiritos moral e
intelectualmente mais evoluidos do que os
melhores habitantes do Planeta Terra.

Desde o inicio de 2020, quando fomos
surpreendidos pela pandemia covid19, a qual
alcangou todos os lugares e sociedades, que
observamos que o mundo permanece em
conflitos, que parecem agudizar-se.

Ainda ndo tinha terminado o ciclo pandémico e
mais uma guerra deixou toda a Europa,
sobretudo, em alerta e inquietacdo. E apesar
deste conflito terrivel que permanece ceifando
vidas, destruindo patriménios, alimentando
odios, outro surge incendiando paises do Médio
Oriente. E tantas mais vidas terminam, em
desespero, fazendo regressar ao Plano
Espiritual, inUmeros seres aterrorizados e
revoltados.

Para além do lugar onde cada um de noés
reencarnou desta vez, e porque todos temos
dividas morais para com este Planeta, estamos a
ser chamados a renovacao dos conceitos e
comportamentos, através do resgate coletivo
que é viver nos dias de hoje.

As guerras j& ndo sdo localizadas apenas nos
territérios onde decorrem. Generalizam-se
quando nos submetem, a todos néds, a
dificuldades econdémicas, financeiras, sociais,
psicolégicas, morais, a que nao podemos fugir
porque a globalizacdo nos coloca juntos,
partilhando dos mesmos maleficios que estes
choques produzem.

E entdo que nos viramos para dentro de nés

mesmos € nos questionamos: onde estd a

promessa de mudanca no mundo, prevista para
estes tempos? Onde estdo as iniciativas nobres
que virdo socorrer a populagcdo deste orbe?

Por onde seguem esses seres cujos ideais sdo os
do progresso e que chegam ndo sé carregando
sonhos, mas repletos de energia e condicles
propicias a concretizacdo desses projetos de
mudanca que Deus tem para nos oferecer?
Porque eles ja vieram e estdo entre nds, estdo
aqui.

A duvida ronda-nos e, mais do que nunca, é
preciso dissipa-la da mente fatigada por tantos
antagonismos, ndo permitir que se desenvolvam
ideias sombrias que irao funcionar como pélos
de atragdo para outras mentes igualmente
sombrias, que terdo todo o gosto em nos utilizar
como veiculos de propagacdo do medo que
paralisa, da angustia que desequilibra e faz
adoecer.

Nunca como hoje se faz urgente o saber religar-
se a fonte da Vida, a Deus, Pai que ndo quer a
destruicdo da Sua obra, mas sim a
transforma¢do do ser, de ignorante para
conhecedor, de rebelde para doécil, de bélico
para brando e manso de coracao.

A convic¢do naquilo que ja sabemos ser o certo
tem de manter-se. A confian¢ga nos valores
supremos da Vida e a certeza de que as
promessas do Mestre se cumprirdo, tém de
fortalecer-se, alimentando a nossa paz interior e
a confianca na Bondade Divina, nesse Criador,
Pai de tudo, de todos, aquele que prové, que
cuida. Ha que reconhecer que nas nossas atuais
limitacdes, ndo conseguimos apreender o0s
sagrados objetivos da Vontade Divina, mas
podemos sempre manter a nossa fidelidade a
Sua vontade, rendendo-nos a ela.

E seguindo, calmos e confiantes. )

A LIBERTAGCAO 170 | PAGINA 3



CARMO ALMEIDA




A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas sdo os mundos
que circulam no espaco infinito e oferecem, aos Espiritos que

neles encarnam, moradas correspondentes ao adiantamento dos

mesmos Espiritos.

Deus é a Inteligéncia Suprema, a Causa
Primaria de todas as coisas, a Inteligéncia
em movimento e constante criacao, que
preenche todo o espaco, também este
repleto de vida, que se revela em varias
formas e diferentes niveis de progresso,
desde os seres simples, porque unicelu-
lares, até ao complexo Ser Humano,
repleto de possibilidades, espelhando em
potencialidade a sua ascendéncia divina.

A cada nivel de evolucdo corresponde uma
morada material, que permita ai se reu-
nam seres que se identificam entre si.
Entre uma e outra situagdo estdo os para
nos incontaveis estagios de progresso, de
conhecimento, de sensibilidade da criatura
humana, tal como dos seres dos restantes
reinos da criac¢do.

E por isso que existem muitas moradas,
muitos planetas na casa do Pai, esse
universo que nao tem limite.

Deus, criador de tudo o que existe, € a
Inteligéncia em movimento, seguindo por
todos os lugares, preenchendo todo o
Espaco, Inteligéncia Suprema que nao
aprisiona, que ndo condena, que nao

castiga.

A inteligéncia humana, enquanto conquista
alcancada com grande esfor¢co através das
Eras, pode tornar-se agente do mal, embora
temporario, mas que acaba por alcancar-nos,
angustiando-nos a todos até que lhe re-
conhecamos a importancia e nos disponha-
mos a desenvolvé-la com objetivos nobres,
construtivos.

Deus da-nos o tempo e faz-nos responsaveis
por aquilo que fazemos com ele, prosse-
guindo incansavel e imperturbavel no Seu
trabalho criador, sabendo que a estrutura de
justica que vigora sem excecdes, nos educara
e fara desenvolver todos os valores que nos
identificam como o ser superior da Sua
criacdo, e no tempo certo para cada um.

Para isso, da a todos condi¢des propicias ao
desenvolvimento e ao progresso dos seres
que compdem todos os reinos da natureza,
tanto quanto dos mundos em que os
mesmos se abrigam e desenvolvem.

Pois se nos da o espaco, o tempo e o direito
de escolher o que fazer com esses bens,
como ndo criar, construir, erguer espacos de
abrigo tdo diferentes entre si quanto
diferentes sdo os niveis de evolucdo, de

progresso dos Seus Filhos?
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Dews di.-nos o tempo e faz-nos
responsveis por aquilo que fazemos
com elle, prossequinds incansivel e
imperturbavel no Sen frabalho
criador, sabendo que a estrutura de
Jjustiza, que vigora, sem. excegies, nos
eduncard e {ard desenvolyer todos o =
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certo para cada um.”




A nossa ainda limitada razdo ja compre-
ende que ndo pode ser de outra forma. E
por isso €& cada vez mais comum a
aceitacdo, pela sociedade em geral, da
ideia de que seja impossivel, num universo
tdo vasto, que a ciéncia vé desdobrar-se a
cada dia ao olhar encantado do cientista,
que apenas 0 nosso pequeno planeta azul,
que pertence a uma de milhares de outras
constelagdes, seja o Unico a ser habitado.

Compreenda-se Deus pelo sentimento,
pela emocdo que nos causa pensar Nele.

Se O buscarmos apenas pela via da razao
humana de habitantes da Terra, esbarra-
MOoS nas aparentes injusticas e contra-
dicdes que nao conseguimos explicar e
ficamos retidos nas malhas da revolta, blo-
queando o sentimento natural e espon-
taneo que nos liga ao Criador, a fonte da
confianca e da forca equilibrada de viver,
enregelando ou petrificando a emocdo cal-

orosa dos afetos.

(...) Independente da diversidade dos mun-
dos, essas palavras de Jesus também podem
referir-se ao estado venturoso ou desgracado

do Espirito na erraticidade. {(...)

As varias moradas referidas por Jesus,
pelas quais todos passamos, incluem as
que surgem como resultado dos estados
de alma que alimentamos na erraticidade
- 0 tempo em que permanecemos no

Plano Espiritual.

Ai, livres das imposi¢cdes da matéria densa,
de consciéncia mais desperta para a propria
realidade, encontramo-nos a sés connosco
mesmos, sem disfarces, e os atos passados
surgem ao nosso olhar e ao nosso sentir
com uma intensidade maior, levando-nos a
compreender onde realmente houve mérito
nas nossas acdes ou onde nos conduzimos
tdo mal que um peso estranho e doloroso
faz-nos vergar ao peso do remorso e da
vergonha.

O pensamento, porque tudo comeca no
pensamento, passa a elaborar ideias que
plasmam imagens que nos rodeiam e criam

uma atmosfera toda particular.

(...) Também nisso, portanto, ha muitas mora-
das, embora ndo circunscritas, nem localiza-

das.

Se prevalece o sentimento do dever cum-
prido, ainda que se identifiquem desli-zes
pelo caminho, o ambiente é de serenidade e
paz, confianca e expectativa numa vida
futura harmoniosa onde, pela continuacdo
da pratica do amor e do estudo, possamos
reencontrar os amigos e lugares onde a
beleza e a alegria nos envolvem de forma
constante.

Sentimo-nos como se habitasse-mos um
mundo superior e onde a palavra felicidade
reflete tudo aquilo que sentimos. E esses

mundos variam também ao infinito.
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Mas, quando no reencontro connosco
mesmos, refletimos revolta, édio, desejo
de vinganca, amarguras indefiniveis, a
nossa elaboracdo mental é sombria, reple-
ta de formas pensamento grotescas que
mais adensam a nossa atmosfera indivi-
dual.

Sentimo-nos nesse ambiente retratado por
artistas cujas telas estao preenchidas por
formas humanas em profundo sofrimen-
to, castigadas por outras igualmente hor-
rendas.

Enquanto perduram estes estados de
culpa e de perversidade, também se per-
petuam essas moradas de dor.

Estas moradas-estados de alma sdo tam-
bém algumas das muitas construcdes que
existem no universo, a casa do Pai.

Acima de todas as nossas constru¢des
mentais, existe a bondade divina.

Deus, o Pai, cujo amor por todos os seus
filhos a nenhum deixa sem protecdo,
designa os seus filhos obedientes, que ja
ultrapassaram a nossa faixa de progresso,
para se abeirarem de nés, os irmdos mais
novos, e nos envolverem na sua ternura
para que cheguem a contagiar-nos com o
seu amor.

Agindo em nome do Pai, do nosso Senhor,
0 nosso Bom Senhor, nos incentivam a
mudanca, a aceitacdo das responsabili-
dades que nos cabem e nos conduzem a
outra oportunidade de aprendizagem e

servico.
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“Do ensino dado pelos Espiritos, resulta que
muito diferentes umas das outras s@o as
condicbes dos mundos, quanto ao grau de
adiantamento ou de inferioridade dos seus
habitantes. (...)”

Tal como nos reinos da natureza, nomea-
damente no vegetal e no animal, onde a
transicdo das espécies ocorre de forma
subtil, com espécies intermédias que a cién-
cia moderna ja encontrou, mas ainda nao
identificou por completo, também existem
mundos materiais intermédios. Assim, ha
mundos materiais onde 0s interesses
daqueles que os habitam sdo exclusivamen-
te fisicos, s6 agem por impulso e o senso
moral é tao rudimentar que mal se identi-
ficam nos seus comportamentos. Sdo os
mundos primitivos.

Ha aqueles em que, tal como na Terra, se
misturam os modos de agir, onde estdo
aqueles que atuam apaixonadamente, ainda
por impulso, sem aplicar o discernimento e
a razao e a ética, aqueles em cuja natureza
espiritual se demora o egoismo e o orgulho
gue os fazem ser mas pessoas, prejudicando
todos aqueles que com eles se cruzam. E ha
também um nudmero, cada vez maior, dos
que trazem no pensamento o secreto desejo
de serem bons, de melhorar, de se despirem
dessas capas de disfarce, de egoismo por
medo de sofrer, e que querem ser corajosos
para abandonarem de vez os comportamen-
tos que causam perturbacdo nos outros. Sao

0s Mundos de expiac¢des e provas.



Enquanto perduram estes estados de culpa
e de perversidade, também se perpetuam
essas moradas de dor.

Estas moradas - estados de alma
sao tambem n[jumm das muitas
construgbes que existem no wniverso,

a casa do Pai. q

Mas, acima de todas as nossas construgses

| mentals, existe tempre a bondade divina. ”




Para os que conseguem vencer-se nas
suas imperfeicdes morais e ignorancia,
criou Deus os mundos de regeneracdo
para onde podem transitar todos esses
cuja ambicdo espiritual de mudanca
precisam de Escolas onde possam dedicar-
se ao conhecimento, Templos onde pos-
sam reformular as suas concecdes religio-
sas e compreenderem melhor que é Deus
e hospitais onde se terminam as prova-
¢des que ainda marcam a alma, porém
acompanhadas pela solicitude, pelo res-
peito, pela solidariedade genuina. E o tem-
po de sarar e regenerar, preparando os
dias de felicidade plena.

A seguir, muito depois, tanto quanto o
tempo que demo-rar a nossa regeneracao,
poderemos habi-tar os mundos ditosos,
onde o Bem se so-brepde a qualquer
manifestacdo de mal, chegando posterior-
mente a oportunidade de viver em mun-
dos que sendo ainda materiais, sdo habita-
dos por uma humanidade composta por
pessoas exclusivamente boas.

Eis o0 nosso futuro. Sabendo o que nos esta
reservado, animamo-nos a suportar as
misérias e provacdes que ainda com-pdem
a nossa rotina, com novas forcas pe-la
esperanca que o conhecimento espirita
nos da de que o mal de agora é tempo-
rario, e o que o futuro nos reserva é ri-
sonho e pleno de afetos e de afinidades no

trabalho pelo progresso e pela paz.
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“Os Espiritos que encarnam em um mundo ndo
se acham a ele presos indefinidamente, nem
nele atravessam todas as fases do progresso

que lhes cumpre realizar, para atingir o

perfeicdo. (...)”

Finalmente, realca ainda Allan Kardec neste
capitulo Il - item 5 de “O Evangelho Segundo
o Espiritismo”, que, apesar de termos tido as
nossas primeiras reencarna¢des num deter-
minado mundo, seja a nossa Terra ou um
qualquer outro planeta, ndo ficaremos nele
indefinidamente, nem sequer realizaremos
todas as etapas do nosso progresso rumo a
perfeicdo, nesse nosso primeiro lar material.
Assim que alcancamos o nivel de progresso
que um determinado mundo tem para nos
oferecer, passamos a reencarnar em outro
mais evoluido para continuarmos as nossas
aprendizagens, intelectuais e morais.

Numa turma de aulas, nas escolas da Terra,
ha sempre alunos que se destacam pelo
empenho e interesse que demonstram em
aprender as matérias que |lhes sdo apresen-
tadas. lIgualmente ha os que de forma
preguicosa e negligente, se mantém indife-
rentes e se recusam a aprender. S3o sempre
um desafio para os seus mestres.

Entre uma e outra categoria, ha a vasta
guantidade de educandos que avan¢am a
passo lento, melhores numas matérias do
que noutras, que erram e que depois recu-
peram e mais a frente voltam a ter notas

negativas e voltam a tentar.



Na vida espiritual, para os que se mostram
diligentes e obedientes, ha como recom-
pensa a possibilidade de passar a reencar-
nar num planeta mais elevado do que esse
em que se encontram, tal como, para aque-
les que se demoram na teimosia e na
revolta estdo preparados mundos inferio-
res para igualmente os receberem, de for-
ma a que a sua atitude ndo prejudique os
restantes humanos que lutam diariamente
com as proprias dificuldades e limita¢fes.
Para a massa humana dos que caem e se
erguem, voltam a cair e voltam a prometer
ser fortes, o mundo que os Vvé lutar, obser-
va a chegada, para todas essas almas, a
fase de regeneracdo e, por isso, regenera-
se também, acompanhando esse periodo
de progresso da maioria dos seus habitan-
tes.

Os que melhoraram mais cedo estdo a
construir a sua felicidade num mundo mais

feliz do que aquele em que se iniciaram na

reencarnacdo; os que se mantém teimosos
na maldade sdo exilados em mundos tdo
agressivos quanto eles mesmos para que,
em confronto com as condi¢des materiais
de que ja se tinham distanciado, possam
compreender como era boa a vida que
tinham anteriormente e se apressem a criar
condicBes para a ela retornarem.

Os restantes, deixam de progredir apenas
na versao das provacdes e ou das expiacdes
do Passado de culpas, e passam a evoluir
pelo trabalho, pela educacao, pelas obras de
bem fazer.

Por isso... nunca esquecamos as palavras do
nosso Mestre:

“ Ndo se turbe o vosso corag@o. - Credes em
Deus, crede também em mim. Hd muitas
moradas na casa de meu Pai; se assim ndo

fosse, ja eu vo-lo teria dito (...).” )’

BIBLIOGRAFIA:
kardec, Allan; “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, Cap. IlI,
itens 2 a 5, FEB

ELEMENTOS GERAIS.DO UNIVERSO

“DIFERENTES ESTADOS DE ALMA NA ERRATICIDADE"

COM_BASE NA OBRA DE ALLAN KARDEC
o) EVAN.ELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO"

. FALESTRANTE:
CA_R_M"O ALMEIDA

Pode assistir ao
trabalho através
do canal de
youtube da FEC

DE DEZEMBRO DE 2024
ESPIRITA &
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https://www.youtube.com/watch?v=vcJWtjBXuIA&list=PLQylKL5AkgI6biERu4VnjjHcOZVJH1oeB&index=35
https://www.youtube.com/watch?v=vcJWtjBXuIA&list=PLQylKL5AkgI6biERu4VnjjHcOZVJH1oeB&index=35




“Entre os escolhos que apresenta a prdatica do Espiritismo, cumpre se coloque
na primeira linha a obsessdo, isto é, o dominio que alguns Espiritos logram
adquirir sobre certas pessoas. Nunca é praticada sendo pelos Espiritos

inferiores, que procuram dominar. Os bons Espiritos nenhum constrangi-

mento infligem.”

Ao dominio que alguns Espiritos obtém
sobre certas pessoas, designa-se obsessao. E
uma pratica de Espiritos inferiores. Os Bons
Espiritos nunca infligem quaisquer constran-
gimentos. Estes, aconselham, combatem a
influéncia dos maus, e, se nao sao ouvidos,
retiram-se. Pelo contrario, os maus agarram-
se aqueles de quem podem fazer suas pre-
sas, e, se dominam alguns, conduzem-nos
qual fosse uma crianca.

A palavra obsessao é de certa forma um
termo geral a designar um fenémeno, cujas
variaveis sdo: obsessao simples, fascinagao e
subjugacao.

Quando um Espirito malfazejo se impde a
um médium, se imiscui a seu mau grado nas
comunicacdes que este recebe, impedindo-o
de se comunicar com outros Espiritos e se
apresenta em lugar dos que sdo evocados, a
este fendmeno da-se o nome de obsessao
simples.

O facto de se ser enganado por um Espirito
mentiroso, nao significa que se esteja obsi-
diado. Pode acontecer a qualquer médium,
sobretudo se lhe falta a experiéncia neces-
saria, tal como entre as pessoas mais hones-

tas podem ser enganadas por trapaceiros.

A obsessdo propriamente dita, é a persis-
téncia de um Espirito a atuar sobre alguém
gue nao consegue desembaracar-se.
Todavia, se o médium se mantiver em
guarda, raramente é enganado. Digamos
que este género de obsessdao é apenas
desagradavel, é apenas um obstaculo.

Nesta categoria podem incluir-se os casos
de obsessdo fisica, ou seja, manifestacdes
ruidosas e obstinadas de alguns Espiritos,
tais como pancadas ou outros ruidos.

No caso da fascinacao, as consequéncias
Sao muito mais graves.

O Espirito produz uma ac¢ao direta sobre o
pensamento do médium e, de certo modo,
paralisa-lhe o raciocinio em relacdo as
comunicacdes. O médium fascinado nao
acredita estar a ser enganado, porque o
Espirito tem a arte de lhe inspirar confianca.
No entanto, qualquer um ndo esta isento
deste género de obsessao, o que prova ser o
efeito de uma causa estranha, de cuja
influéncia ele sofre.

Efetivamente, as consequéncias da fascina-
¢do pode levar o médium a situacdes ridi-

culas, comprometedoras e até perigosas.
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O que o fascinador mais teme, sdo as
pessoas que veem claro, dai, que a sua
estratégia seja a de inspirar o médium a
afastar-se de quem l|he possa abrir os
olhos.

A subjugacdo é um constrangimento que
paralisa a vontade daquele que a sofre e o
faz agir a seu mau grado; ou seja, O
paciente fica sob um verdadeiro jugo. Esta
subjugacao pode ser moral ou corporal.
Na primeira situacdo, o subjugado é
levado a tomar atitudes absurdas e com-
prometedoras, que julga adequadas: é

como uma fascinagao.

e Medj,,

X

Na segunda situa¢do, o Espirito atua sobre
0s Orgdos materiais e provoca movimentos
involuntarios. Por exemplo, no médium
escrevente a simular-lhe a escrita com o
dedo, em qualquer lugar onde este se
encontre; outras vezes, a subjugacado
corporal pode leva-lo a atos ridiculos, tais
como: ajoelhar-se em lugares publicos,
muito embora o médium tenha consciéncia
do ridiculo e o faca contra a sua vontade.

Se € médium... procure um Centro Espirita

gue o possa esclarecer e auxiliar. ;

“Pr .
OCure ¢ esclareci™M®

BIBLIOGRAFIA:
Kardec, Allan; “O Livro dos Médiuns”, 2.2 Parte, Capitulo XXIII -
Da obsessdo, Itens 237 a 240

nto

e XD
QYUyir: i\t
Xiljo Nnum CentroO EsSP






“"Ndo se turbe o vosso coracdo. Credes em Deus, crede também em

mim. Ha muitas moradas na casa de meu Pai; se assim nao fosse, ja

eu vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar o lugar.

Depois que me tenha ido e que vos houver preparado o lugar,

voltarei e vos retirarei para mim, a fim de que onde eu estiver,

também vos ai estejais.”

(Allan Kardec; “O Evangelho segundo o Espiritismo”, cap. III)

Estas foram as palavras que Jesus dirigiu
aos seus discipulos préoximo do tempo da
sua partida preparando-os para 0s mo-
mentos que viriam. Momentos tdao impor-
tantes na vida de Cristo que continuamos
a louvar e celebramos novamente neste
més de Abril - a Pascoa.

Quando refletimos nesta mensagem sobre
a primeira frase e pesquisamos o significa-
do da palavra "turbar”, o dicionario diz-nos
que significa tornar turvo, perturbar, in-
quietar.

Relativamente a palavra "coracgdo”, ela é ci-
tada cerca de 1000 vezes na Biblia. Etimo-
logicamente derivam dela varias ou-tras
palavras significativas:

“coragem”- coragem = acdo do coracao;
“saber de cor” - conhecimento imediato,
saber de coracao;

“concordar”- acordo mutuo, unidos de
coragao;

“discordar” - divergir, cora¢des separados,
entre outras...

Sem duvida que o coracao € o 6rgao mais

A LIBERTACAO 170 | PAGINA 16

simbdlico do Ser Humano. O seu significado
espiritual transcende o o6rgdo fisico. Ao
longo dos tempos foi considerado o centro
da alma, a sede das emoc¢des, da moralida-
de e da conexdo do Homem com o Divino. E
onde habita a bondade, a fé e é fonte das
boas ou mas inten¢des.

Palavras e gestos no nosso dia-a-dia levam-
nos e trazem-nos ao coragdo constantemen-
te: "Escutar o coragdo", "dar de coracgdo",
"fazer de cora¢Go”, quando fazemos algo
dando o melhor de nés, colocar a mdo no
cora¢dao quando falamos de algo muito inti-
mo, honestamente, etc...

Fisiologicamente falando, sabemos que o
coragao é um o6rgdo vital no corpo humano.
Ele comeca a pulsar aproximadamente a 5.2
semana na gestacao, quando muitas vezes a
mae ainda desconhece que est4 gravida. E
responsavel por bombear sangue para todo
0 corpo e bate aproximadamente entre 2,5
mil a 3 mil milhées de vezes ao longo de
uma vida. E um extraordinério motor ritma-
do exprimindo vitalidade ininterruptamen-

te.



O coragao é o nucleo do Amor, mas é
também onde o Amor pode ser ferido,
pode adoecer...
As doencas cardiovasculares sao a
principal causa de morte no mundo e
existe mesmo o "Sindrome do coragdo
partido" que pode ser desencadeado por
um evento emocional intenso, luto ou
desgosto.

Jesus falou-nos muitas vezes sobre o
coracdo: "Bem-aventurados os puros de
coracdo", "a boca fala do que esta cheio o
coragdo", "o que contamina o homem ndo
€ 0 que entra pela boca mas o que sai do
seu coracao", "do coracdo procedem os
maus pensamentos, homicidios, adulté-
rios,...”,"Amar a Deus de todo o coragao",
"a dureza de coracdo" como impedimento

a compreensao de Deus, manso e
humilde de cora¢ao", “puros de coracao” ...
A sabedoria ancestral e a sabedoria de
Jesus (uma sabedoria para além deste
mundo), convidam-nos constantemente a
reflexdo sobre o valor das emoc¢des e dos
sentimentos na conquista da harmonia da
alma.

As evidéncias cientificas na atualidade
revelam também o papel fundamental e o
impacto que a regulacdo das emocdes e
sentimentos tém na saude fisica e mental
do Ser humano.

Tudo converge para a mesma verdade: a
importancia do Sentir na escalada

evolutiva do Ser imortal.

O Espirito Emmanuel através da psicografia
do nosso querido Chico Xavier, no livro “Pao
Nosso” diz-nos: “O aprendiz sincero, todavia,
sabe que atingiu o cenaculo simbdlico do
cora¢do. Embora nao possa mudar de ideias
diariamente, qual acontece aos moveis da
residéncia, da-lhes um novo brilho a cada
instante, sublimando 0s impulsos,
renovando concecles, elevando desejos e
melhorando  sempre as  qualidades
estimaveis que ja possui.”

Todos aspiramos a ter um coragdao puro,
mas esta conquista exige muito treino e
muita luta intima para vencer as tendéncias
que ainda trazemos dentro de nés.

A pureza de coracao requer a libertacdo dos
apegos e dos vicios, a aquisicio da
paciéncia, da humildade e da bondade.
Percorrer esta ladeira evolutiva implica
retirar as pedras do orgulho, do egoismo, da
intolerancia, da ignorancia, do medo, da
indiferenca, da perturbacdo e tantos outros
obstaculos do caminho para que possamos
alcancar o cume da perfeicao.

Por isso escutemos o0 nosso coracdo,
sintamos honestamente o quanto de pureza
existe nele e o quanto necessitamos de
construir para que a harmonia seja uma
constante na nossa alma.
Mas saiamos desta interpretagao
cardiocéntrica para entrarmos na porta da
fé. Jesus continuo dizendo: “Credes em

Deus, crede também em mim.”
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Sabemos que Deus é Pai, sabio, justo e
misericordioso. Entdo porque nos deixa-
mos perturbar?

Nunca nos podemos esquecer das caracte-
risticas de Deus para que ndo percamos a
direcdo. O Pai tem o dever de orientar e
corrigir sempre que necessario. Tudo o
gue nos acontece, todos os problemas,
doencgas, desafios, etc, sdo o que neces-
sitamos para crescermos saudaveis e equi-
librados. O Pai corrige mas protege, por
isso confiemos sempre na providéncia ce-
lestial.

Sejamos como a mulher hemorragica que
gracas ao tamanho da sua fé ficou curada
do seu mal. Ela confiava tanto no poder de
Jesus que sabia que bastava tocar na orla
do seu manto para ficar curada. Mais uma

vez a importancia do “toque” que esta liga-

do ao sentir.

Todos temos um pouco da mulher que
sangra.

Somos Espiritos imortais que no passado (e
tantas vezes ainda no presente) dominados
pela ignorancia ferimos outros, nao sabendo
que cada vez que ferimos alguém estamos a
ferir-nos a nds proprios. Sigamos o exemplo
da mulher hemorragica e togquemos em
Jesus para que possamos curar 0S NOSSOsS
frageis corag¢bes sangrantes. Tocar no
Mestre é sentir Jesus, é aprender a viver em
Amor e s6 “o Amor cobre uma multiddo de
pecados”.

S6 aprendendo a Amar é que curamos as
feridas das nossas almas.

A mensagem de Jesus na época e O seu
convite a fé e a serenidade continua a ecoar

na atualidade.




Os tempos conturbados que vivemos
nestes dias incitam as almas despreve-
nidas ao medo, a perturbag¢do, a ansieda-
de que é o mal deste século e por isso a
sociedade apresenta-se confusa, violenta e
perturbada.

Sabemos que neste patamar evolutivo, ao
longo da vida existirao sempre problemas,
crises e momentos turbulentos. No entan-
to sabemos também que a serenidade é
fundamental para conseguir pensar, dis-
cernir e decidir acertadamente.

A forma como cremos e confiamos em
Deus influencia diretamente a forma como
enfrentamos os desafios do nosso
dia-a-dia e é fundamental para alcancar a
paz tdo necessaria as nossas almas.

Jesus pede-nos tranquilidade, confianca,
que permanecamos firmes na fé indepen-
dentemente das circunstancias.

Tudo o que acontece, Deus sabe e esta

dentro do plano Divino.

Por isso nao “turbemos” o nosso coracdo,
cuidemos com sabedoria, fé e amor deste
nosso lugar sagrado. Purifiquemos as nos-
sas emocdes e sentimentos para harmonizar
as nossas almas, pois sempre que estamos
em equilibrio conseguimos estar mais liga-
dos ao Pai porque Deus é harmonia.

Este lindo planeta azul é a nossa morada
agora, mas sabemos que nada é perma-
nente. HaA muitas moradas na casa do Pai e
vamos mudando de residéncia de acordo
com as nossas necessidades evolutivas.
Jesus ja nos preparou lugar na morada
celestial.

E noés? Ja preparamos lugar para Ele?
Enquanto aqui reencarnados, que consiga-
mos limpar e organizar a nossa “casa mental
e emocional” e perfumar com o Nnosso amor
para receber Jesus. Que 0s Nossos coragdes
sejam simples e puros, dignos de fazer

“morada celestial” para o Pai em nos. 7

BIBLIOGRAFIA:
Kardec, Allan; “O Evangelho segundo o Espiritismo”, cap. Ill, itens

1 e 2 - Diferentes estados da alma na erraticidade
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O romance acompanha a trajetéria de um
grupo de Espiritos pertencentes a mesma
familia espiritual que, desde os tempos da
Roma Antiga, se reencontram ao longo de
sucessivas

reencarnacdes, unidos por

lacos profundos de afeto, divida e
compromisso. A sua Ultima existéncia em
Franca, ja retratada no primeiro volume da
trilogia, Nas Voragens do Pecado, prepara
0 cenario para novos reencontros, agora
no século XVIl, em Bruges, na Flandres

Ocidental.
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ANA ALEXANDRA HENRIQUES

Reunidos no plano espiritual com o propdsito
de reconciliacdo e progresso, esses Espiritos
regressam a vida corpoérea trazendo consigo
0 peso das paixdes mal resolvidas e das faltas
do passado. A narrativa desenvolve-se, assim,
como um intenso drama humano, onde o
amor se manifesta em multiplas expressdes
— ora como forca redentora e solidaria, ora
sentimento

como desvirtuado pelas

tendéncias inferiores, conduzindo ao

egoismo, a traicao e ao sofrimento.



Ao longo da obra, evidencia-se de forma
marcante a Lei de Causa e Efeito, que rege
as experiéncias individuais e coletivas,
revelando a ligacdo entre existéncias
sucessivas e as inevitaveis consequéncias
das escolhas humanas. Apesar das
oportunidades de reajuste que lhes sao
concedidas, muitos dos personagens
reincidem nos mesmos erros, deixando-se
arrastar pelas paixdes que ainda ndo
conseguiram dominar.

Entre os momentos mais densos do
romance, destaca-se a fragilidade moral
que conduz um dos protagonistas ao
suicidio, numa tentativa iluséria de fuga ao
sofrimento. Longe de representar um fim,
esse ato inaugura uma nova etapa de dor

e desorientagdo no plano espiritual,

trazendo a tona profundas reflexdes sobre

a responsabilidade da vida e as conse-
guéncias dos nossos atos para além da
existéncia fisica.

Ainda assim, no meio das quedas e dos
desencontros, sobressai a acao silenciosa da
misericordia divina: as pequenas virtudes,
os gestos de arrependimento e os esforcos
sinceros de renovacao sdo valorizados e
amparados, abrindo caminho a recuperacdo
moral dos Espiritos envolvidos.

A narrativa culmina no reencontro no
mundo espiritual, onde, a luz do aprendi-
zado adquirido, se preparam novas
reencarnac¢des. Mais do que um desfecho,
trata-se de um recomeco — uma nova opor-
tunidade de reparar, reconciliar e prosseguir
no caminho de evolucdo, sob a égide das

Leis Divinas. ;
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Para celebrar a Pdscoa de uma
forma verdadeiramente especial, a
equipa do DIJ preparou uma sur-
presa repleta de alegria e signifi-
cado, dedicada a todos os alunos
do DIJ, bem como ao grupo de pais
inscritos no Estudo Tematico "De-
safios da Vida em Familia”, realiza-
do aos sabados.

Esta atividade ganhou forma atra-
vés de uma visita &8 obra "O Livro
dos Espiritos”, desta vez apresen-
tada num formato dindmico de
Peddy Paper, desenvolvido no es-
pago fisico da FEC. Esta iniciativa
integrou-se no tema “O Consolador
prometido por Jesus - O advento
do Espiritismo".

Os alunos, de acordo com a sua
faixa etdria, foram divididos em
equipas e desafiados a seguir as

pistas espalhadas pela FEC, que os
conduziam, passo a passo, a des-
coberta das atividades a realizar,
promovendo o espirito de entre-
ajuda e curiosidade.

De forma lddica, foram explorados
os conteldos dos Capitulos |, Il, Il
e IV da 2.2 Parte da obra, assim
como da sua 4.2 Parte. Entre os
temas abordados destacaram-se: o
Perispirito, a Reencarnagdo e a
Sobrevivéncia e Vida Espiritual.

Foi um momento de celebragéo
muito ternurento marcado por sor-
risos, boa disposigdo e partilha de
conhecimentos. ;"
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EQuipa,
CHico XAVIER

“Parq onde vamos agorq?”
Perguntam Vocés com razgo)
Vamos ler q Pista-sem demora,
Vamos ler com atengaol

Umaq Sala aconchegante,
Quase que parece Um ninho,
Um Pinheijrg verde, gigante,

Abraga-nos €om caripp,
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WILLIAM CROOKES

“Para onde vamos agora?”

Perguntam vocés com razao!

Leiam a pista sem demora, v_ { _ :
Leiam com muita aM ;

Todas as salas tém namero,
An°1 & a que interessa.
A primeira, bafejada pelo sol,
uando tem pressa.

Ou pelo vento, q
————
—




EQUIPA:
ALLAN KARDEC

Caminhar um pouco & preciso,

Mas depois, aqui, irdo voltar.

onde se guarda 0 conheci
o um objeto encontrar.

No lugar mento,

E necessari

E um lugar sagrado, mas transparente.

Allan Kardec, 14, vos aguarda.

Recolheu um tesouro:

Espiritos que Ihe contam atos da retaguarda.

As portas & direita vao contar.

Vao contar atentamente.

O tesouro, na quinta, vao encontrar

E trazer cuidadosamente.









Dentro de mim agitam-se tantas tempestades

Feitas de incertezas, medos e muitas hesitacdes.

Mas dentro de mim também cresce a esperanca,

Que me faz sonhar, com momentos mais felizes.

E se é certo que a dor me faz curvar,

E muitas vezes chorar,

Também é ela que me faz olhar o céu azul com mais atencao,

Sentir a brisa suave que traz o aroma salgado e fresco das ondas do
mar,

O perfume das flores delicadas quando chega a primavera.

Fechar os olhos, para escutar melhor

O baloicar das folhas das arvores ao sabor do vento

E sentir uma vontade tao grande de abracar a minha familia e os meus
amigos

E dizer-lhes o quanto sdo importantes para mim...

Se é a dor que combate a minha rebeldia, tornando-me mais doce,

Que me aproxima dos amigos espirituais

E me faz valorizar tudo o que tenho,

Entdo, s6 posso agradecer os momentos em que choro

Porque sei que representam aquela oportunidade

Que tanto pedi a Jesus

Para corrigir os meus enganos...

Hoje, reconheco na dor o remédio de que preciso para ser mais feliz,
Para me reabilitar,

Para refazer as minhas forcas e levantar-me novamente...

Mas, desta vez, mais confiante, com a certeza

De que tenho exatamente o que preciso para acordar, em cada novo
dia,

Com uma vontade cada vez mais firme, ndo para reclamar,

Mas para querer lutar e bem sofrer as dores que forem necessarias,

Colocando o exemplo de Jesus, em todos os meus atos e pensamentos!
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O Efemtides

ANA ALEXANDRA HENRIQUES

Wapres i"atls de S, Rue. M. Lo Winlstre de

CARTE DE MEM

Sociclé Parisienne des eludes
AUTORIS
Par arrété de M. le Préfet de Folice, en

@‘piritrs.

EE e d N\
u 13 awril 1858, i
Iimtkrire 1aretd pencérale.
&) TITULAIRE. i

M J 0640 n

demeurant

admis le @
L

willd

]u'lfw -”'f‘u’rt).) H[‘j}'

{eslay 10

5

1959

A 1 de abril de 1858, é fundada a Sociedade Parisiense de Estudos Espiritas

por Allan Kardec

L’EVANGILE

SELON

LE SPIRITISME

CONTRRANT

MORALES DU CHRIST

|

LEXPLICATION DS MAXINES
LEUR COXCOMDANCE AVEQ LE SPIRITIEME

{3 DR, LA VIE
BT LEUK APPLICATION AUX DIVERBES POSITIONS

Pan ALLAN KARDEG

Asteur do Zivre des Byprita

11wy & da foi indbeanlable qoe eclle
o] paot regander la ruissa face b facés
X lous les Ages do Piusmanité,

SEPTIEME EDITION

PARIS

A LA LIBRAIRIE SPI
7, AUE 08 PITTE S

RITE

‘Résorvo de tous droils.

A 15 de abril de 1864 é lancada em Paris a
primeira edi¢ao do livro “Imitacao do
Evangelho”, de Allan Kardec.

A partir da segunda edicdo tomou o
nome definitivo de “O Evangelho
Segundo o Espiritismo".

A LIBERTACAO 170 | PAGINA 32

e outros colaboradores.

LE LIVRE
DES ESPRITS

LIS PRONGIPES BE LA DOCTRINE SPORITE

A 18 de abril de 1857, em Paris, Franca,
é lancado o "Livro dos Espiritos",
por Allan Kardec, nascendo a
Doutrina Espirita para o mundo.



HORARIOS
Ano Letivo 2025/2026

2.? Feira | Estudos Espiritas (presencial)
Estudos da Doutrina Espirita

“Desafios da Vida em Familia” - das 19h30 as
21h

Rececdo - 18h30 as 21h

3.7 Feira - Integracdo no Centro Espirita
Acolhimento de novos frequentadores -
Atendimento individual com marcacao
prévia através do numero 218 821 043
das 16h as 19h

Rececdo - 16h30 as 19h

4. Feira - Estudo Doutrinario
"Revisitando Kardec"
Palestra publica das 20h as 21h
Passe apoés a palestra
(exclusivo para quem assiste a palestra)

Rececdo - 18h30 as 21h

5.2 Feira - Assisténcia Espiritual
Assisténcia Espiritual - Passe - 17h e 19h
Estudos Espiritas - Klniciagao - Iniciagdo ao
estudo da Doutrina Espirita - das 20h as 21h
(presencial)

Rececado - 16h as 20h

Sabado - Estudos Espiritas para criancas e
jovens - dos 3 aos 21 anos de idade
(presencial*)

- Rececdo - 14h30 as 18h

Atividades

15h as 15h30

-Assisténcia Espiritual (Passe)

-Integracdo no Centro Espirita - acolhimento
de novas criancas e jovens

15h45 as 16h45

-Aulas de Evangelizacao - Maternal (3 e 4
anos) e Jardim (5 e 6 anos)

-Expressdo Plastica

15h45 as 16h50

-Curso para Pais:

“Desafios da Vida em Familia”

(destinado aos Pais que inscreveram o0s seus
educandos no DIJ)

16h45 as 17h

-Lanche

17h as 17h50

-Aulas de Evangelizagdo - 1.° Ciclo Infancia (7
e 8 anos), 2.° Ciclo de Infancia (9 a 11 anos),
3. ° Ciclo de Infancia (12 a 14 anos),

Juventude (15 a 21 anos)

*Videoconferéncia para quem reside fora da drea metropolitana
de Lisboa
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	Editorial
	Editorial
	CARMO ALMEIDA
	Seguimos com a certeza de que vivemos o tempo de transição de que nos falam os Benfeitores Espirituais, garantindo-nos que, há décadas, se iniciou o processo de reencarne de grande número de Espíritos moral e intelectualmente mais evoluídos do que os melhores habitantes do Planeta Terra. Desde o início de 2020, quando fomos surpreendidos pela pandemia covid19, a qual alcançou todos os lugares e sociedades, que observamos que o mundo permanece em conflitos, que parecem agudizar-se. Ainda não tinha terminado o ciclo pandémico e mais uma guerra deixou toda a Europa, sobretudo, em alerta e inquietação. E apesar deste conflito terrível que permanece ceifando vidas, destruindo patrimónios, alimentando ódios, outro surge incendiando países do Médio Oriente. E tantas mais vidas terminam, em desespero, fazendo regressar ao Plano Espiritual, inúmeros seres aterrorizados e revoltados. Para além do lugar onde cada um de nós reencarnou desta vez, e porque todos temos dívidas morais para com este Planeta, estamos a ser chamados à renovação dos conceitos e comportamentos, através do resgate coletivo que é viver nos dias de hoje. As guerras já não são localizadas apenas nos territórios onde decorrem. Generalizam-se quando nos submetem, a todos nós, a dificuldades económicas, financeiras, sociais, psicológicas, morais, a que não podemos fugir porque a globalização nos coloca juntos, partilhando dos mesmos malefícios que estes choques produzem. É então que nos viramos para dentro de nós mesmos e nos questionamos: onde está a prome
	encendo a força dos maus hábitos, dos
	promessa de mudança no mundo, prevista para estes tempos? Onde estão as iniciativas nobres que virão socorrer a população deste orbe? Por onde seguem esses seres cujos ideais são os do progresso e que chegam não só carregando sonhos, mas repletos de energia e condições propícias à concretização desses projetos de mudança que Deus tem para nos oferecer? Porque eles já vieram e estão entre nós, estão aqui. A dúvida ronda-nos e, mais do que nunca, é preciso dissipá-la da mente fatigada por tantos antagonismos, não permitir que se desenvolvam ideias sombrias que irão funcionar como pólos de atração para outras mentes igualmente sombrias, que terão todo o gosto em nos utilizar como veículos de propagação do medo que paralisa, da angústia que desequilibra e faz adoecer. Nunca como hoje se faz urgente o saber religar-se à fonte da Vida, a Deus, Pai que não quer a destruição da Sua obra, mas sim a transformação do ser, de ignorante para conhecedor, de rebelde para dócil, de bélico para brando e manso de coração. A convicção naquilo que já sabemos ser o certo tem de manter-se. A confiança nos valores supremos da Vida e a certeza de que as promessas do Mestre se cumprirão, têm de fortalecer-se, alimentando a nossa paz interior e a confiança na Bondade Divina, nesse Criador, Pai de tudo, de todos, aquele que provê, que cuida. Há que reconhecer que nas nossas atuais limitações, não conseguimos apreender os sagrados objetivos da Vontade Divina, mas podemos sempre manter a nossa fidelidade à Sua vontade, rendendo-nos a ela. E seguindo, calmos e confiantes.



	Hoje
	Doutrina Espírita Hoje
	Diferentes estados  de alma na
	erraticidade


	A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito e oferecem, aos Espíritos que neles encarnam, moradas correspondentes ao adiantamento dos mesmos Espíritos.
	Deus é a Inteligência Suprema, a Causa Primária de todas as coisas, a Inteligência em movimento e constante criação, que preenche todo o espaço, também este repleto de vida, que se revela em várias formas e diferentes níveis de progresso, desde os seres simples, porque unicelu-lares, até ao complexo Ser Humano, repleto de possibilidades, espelhando em potencialidade a sua ascendência divina. A cada nível de evolução corresponde uma morada material, que permita aí se reú-nam seres que se identificam entre si. Entre uma e outra situação estão os para nós incontáveis estágios de progresso, de conhecimento, de sensibilidade da criatura humana, tal como dos seres dos restantes reinos da criação. É por isso que existem muitas moradas, muitos planetas na casa do Pai, esse universo que não tem limite. Deus, criador de tudo o que existe, é a Inteligência em movimento, seguindo por todos os lugares, preenchendo todo o Espaço, Inteligência Suprema que não aprisiona, que não condena, que não castiga.
	A inteligência humana, enquanto conquista alcançada com grande esforço através das Eras, pode tornar-se agente do mal, embora temporário, mas que acaba por alcançar-nos, angustiando-nos a todos até que lhe re-conheçamos a importância e nos disponha-mos a desenvolvê-la com objetivos nobres, construtivos. Deus dá-nos o tempo e faz-nos responsáveis por aquilo que fazemos com ele, prosse-guindo incansável e imperturbável no Seu trabalho criador, sabendo que a estrutura de justiça que vigora sem exceções, nos educará e fará desenvolver todos os valores que nos identificam como o ser superior da Sua criação, e no tempo certo para cada um. Para isso, dá a todos condições propícias ao desenvolvimento e ao progresso dos seres que compõem todos os reinos da natureza, tanto quanto dos mundos em que os mesmos se abrigam e desenvolvem. Pois se nos dá o espaço, o tempo e o direito de escolher o que fazer com esses bens, como não criar, construir, erguer espaços de abrigo tão diferentes entre si quanto diferentes são os níveis de evolução, de progresso dos Seus Filhos?

	“Deus dá-nos o tempo e faz-nos responsáveis por aquilo que fazemos com ele, prosseguindo incansável e imperturbável no Seu trabalho criador, sabendo que a estrutura de justiça que vigora sem exceções, nos educará e fará desenvolver todos os valores que nos identificam como o ser superior da Sua criação, e no tempo certo para cada um.”
	A nossa ainda limitada razão já compre-ende que não pode ser de outra forma. E por isso é cada vez mais comum a aceitação, pela sociedade em geral, da ideia de que seja impossível, num universo tão vasto, que a ciência vê desdobrar-se a cada dia ao olhar encantado do cientista, que apenas o nosso pequeno planeta azul, que pertence a uma de milhares de outras constelações, seja o único a ser habitado. Compreenda-se Deus pelo sentimento, pela emoção que nos causa pensar Nele. Se O buscarmos apenas pela via da razão humana de habitantes da Terra, esbarra-mos nas aparentes injustiças e contra-dições que não conseguimos explicar e ficamos retidos nas malhas da revolta, blo-queando o sentimento natural e espon-tâneo que nos liga ao Criador, a fonte da confiança e da força equilibrada de viver, enregelando ou petrificando a emoção cal-orosa dos afetos.
	(…) Independente da diversidade dos mun-dos, essas palavras de Jesus também podem referir-se ao estado venturoso ou desgraçado do Espírito na erraticidade. (…)
	As várias moradas referidas por Jesus, pelas quais todos passamos, incluem as que surgem como resultado dos estados de alma que alimentamos na erraticidade – o tempo em que permanecemos no Plano Espiritual.
	Aí, livres das imposições da matéria densa, de consciência mais desperta para a própria realidade, encontramo-nos a sós connosco mesmos, sem disfarces, e os atos passados surgem ao nosso olhar e ao nosso sentir com uma intensidade maior, levando-nos a compreender onde realmente houve mérito nas nossas ações ou onde nos conduzimos tão mal que um peso estranho e doloroso faz-nos vergar ao peso do remorso e da vergonha. O pensamento, porque tudo começa no pensamento, passa a elaborar ideias que plasmam imagens que nos rodeiam e criam uma atmosfera toda particular.
	(…) Também nisso, portanto, há muitas mora-das, embora não circunscritas, nem localiza-das.
	Se prevalece o sentimento do dever cum-prido, ainda que se identifiquem desli-zes pelo caminho, o ambiente é de serenidade e paz, confiança e expectativa numa vida futura harmoniosa onde, pela continuação da prática do amor e do estudo, possamos reencontrar os amigos e lugares onde a beleza e a alegria nos envolvem de forma constante.  Sentimo-nos como se habitásse-mos um mundo superior e onde a palavra felicidade reflete tudo aquilo que sentimos. E esses mundos variam também ao infinito.
	Mas, quando no reencontro connosco mesmos, refletimos revolta, ódio, desejo de vingança, amarguras indefiníveis, a nossa elaboração mental é sombria, reple-ta de formas pensamento grotescas que mais adensam a nossa atmosfera indivi-dual.  Sentimo-nos nesse ambiente retratado por artistas cujas telas estão preenchidas por formas humanas em profundo sofrimen-to, castigadas por outras igualmente hor-rendas. Enquanto perduram estes estados de culpa e de perversidade, também se per-petuam essas moradas de dor. Estas moradas-estados de alma são tam-bém algumas das muitas construções que existem no universo, a casa do Pai. Acima de todas as nossas construções mentais, existe a bondade divina.  Deus, o Pai, cujo amor por todos os seus filhos a nenhum deixa sem proteção, designa os seus filhos obedientes, que já ultrapassaram a nossa faixa de progresso, para se abeirarem de nós, os irmãos mais novos, e nos envolverem na sua ternura para que cheguem a contagiar-nos com o seu amor. Agindo em nome do Pai, do nosso Senhor, o nosso Bom Senhor, nos incentivam à mudança, a aceitação das responsabili-dades que nos cabem e nos conduzem a outra oportunidade de aprendizagem e serviço.
	“Do ensino dado pelos Espíritos, resulta que muito diferentes umas das outras são as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos seus habitantes. (…)”
	Tal como nos reinos da natureza, nomea-damente no vegetal e no animal, onde a transição das espécies ocorre de forma subtil, com espécies intermédias que a ciên-cia moderna já encontrou, mas ainda não identificou por completo, também existem mundos materiais intermédios. Assim, há mundos materiais onde os interesses daqueles que os habitam são exclusivamen-te físicos, só agem por impulso e o senso moral é tão rudimentar que mal se identi-ficam nos seus comportamentos. São os mundos primitivos. Há aqueles em que, tal como na Terra, se misturam os modos de agir, onde estão aqueles que atuam apaixonadamente, ainda por impulso, sem aplicar o discernimento e a razão e a ética, aqueles em cuja natureza espiritual se demora o egoísmo e o orgulho que os fazem ser más pessoas, prejudicando todos aqueles que com eles se cruzam. E há também um número, cada vez maior, dos que trazem no pensamento o secreto desejo de serem bons, de melhorar, de se despirem dessas capas de disfarce, de egoísmo por medo de sofrer, e que querem ser corajosos para abandonarem de vez os comportamen-tos que causam perturbação nos outros. São os Mundos de expiações e provas.
	“Enquanto perduram estes estados de culpa  e de perversidade, também se perpetuam  essas moradas de dor. Estas moradas-estados de alma  são também algumas das muitas  construções que existem no universo,  a casa do Pai. Mas, acima de todas as nossas construções  mentais, existe sempre a bondade divina.”
	Para os que conseguem vencer-se nas suas imperfeições morais e ignorância, criou Deus os mundos de regeneração para onde podem transitar todos esses cuja ambição espiritual de mudança precisam de Escolas onde possam dedicar-se ao conhecimento, Templos onde pos-sam reformular as suas conceções religio-sas e compreenderem melhor que é Deus e hospitais onde se terminam as prova-ções que ainda marcam a alma, porém acompanhadas pela solicitude, pelo res-peito, pela solidariedade genuína. É o tem-po de sarar e regenerar, preparando os dias de felicidade plena.  A seguir, muito depois, tanto quanto o tempo que demo-rar a nossa regeneração, poderemos habi-tar os mundos ditosos, onde o Bem se so-brepõe a qualquer manifestação de mal, chegando posterior-mente a oportunidade de viver em mun-dos que sendo ainda materiais, são habita-dos por uma humanidade composta por pessoas exclusivamente boas.  Eis o nosso futuro. Sabendo o que nos está reservado, animamo-nos a suportar as misérias e provações que ainda com-põem a nossa rotina, com novas forças pe-la esperança que o conhecimento espírita nos dá de que o mal de agora é tempo-rário, e o que o futuro nos reserva é ri-sonho e pleno de afetos e de afinidades no trabalho pelo progresso e pela paz.
	“Os Espíritos que encarnam em um mundo não se acham a ele presos indefinidamente, nem nele atravessam todas as fases do progresso que lhes cumpre realizar, para atingir a perfeição. (…)”
	Finalmente, realça ainda Allan Kardec neste capítulo III – item 5 de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, que, apesar de termos tido as nossas primeiras reencarnações num deter-minado mundo, seja a nossa Terra ou um qualquer outro planeta, não ficaremos nele indefinidamente, nem sequer realizaremos todas as etapas do nosso progresso rumo à perfeição, nesse nosso primeiro lar material. Assim que alcançamos o nível de progresso que um determinado mundo tem para nos oferecer, passamos a reencarnar em outro mais evoluído para continuarmos as nossas aprendizagens, intelectuais e morais. Numa turma de aulas, nas escolas da Terra, há sempre alunos que se destacam pelo empenho e interesse que demonstram em aprender as matérias que lhes são apresen-tadas. Igualmente há os que de forma preguiçosa e negligente, se mantêm indife-rentes e se recusam a aprender. São sempre um desafio para os seus mestres.  Entre uma e outra categoria, há a vasta quantidade de educandos que avançam a passo lento, melhores numas matérias do que noutras, que erram e que depois recu-peram e mais à frente voltam a ter notas negativas e voltam a tentar.
	Na vida espiritual, para os que se mostram diligentes e obedientes, há como recom-pensa a possibilidade de passar a reencar-nar num planeta mais elevado do que esse em que se encontram, tal como, para aque-les que se demoram na teimosia e na revolta estão preparados mundos inferio-res para igualmente os receberem, de for-ma a que a sua atitude não prejudique os restantes humanos que lutam diariamente com as próprias dificuldades e limitações. Para a massa humana dos que caem e se erguem, voltam a cair e voltam a prometer ser fortes, o mundo que os vê lutar, obser-va a chegada, para todas essas almas, a fase de regeneração e, por isso, regenera-se também, acompanhando esse período de progresso da maioria dos seus habitan-tes. Os que melhoraram mais cedo estão a construir a sua felicidade num mundo mais feliz do que aquele em que se iniciaram na
	reencarnação; os que se mantêm teimosos na maldade são exilados em mundos tão agressivos quanto eles mesmos para que, em confronto com as condições materiais de que já se tinham distanciado, possam compreender como era boa a vida que tinham anteriormente e se apressem a criar condições para a ela retornarem. Os restantes, deixam de progredir apenas na versão das provações e ou das expiações do Passado de culpas, e passam a evoluir pelo trabalho, pela educação, pelas obras de bem fazer. Por isso… nunca esqueçamos as palavras do nosso Mestre:  “- Não se turbe o vosso coração. – Credes em Deus, crede também em mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, já eu vo-lo teria dito (…).”

	Pode assistir ao trabalho através  do canal de youtube da FEC
	BIBLIOGRAFIA:  kardec, Allan; “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, Cap. III, itens 2 a 5, FEB

	médium
	Sou médium...
	...o que devo saber sobre
	obsessão?


	“Entre os escolhos que apresenta a prática do Espiritismo, cumpre se coloque na primeira linha a obsessão, isto é, o domínio que alguns Espíritos logram adquirir sobre certas pessoas. Nunca é praticada senão pelos Espíritos inferiores, que procuram dominar. Os bons Espíritos nenhum constrangi-mento infligem.”
	Ao domínio que alguns Espíritos obtêm sobre certas pessoas, designa-se obsessão. É uma prática de Espíritos inferiores. Os Bons Espíritos nunca infligem quaisquer constran-gimentos. Estes, aconselham, combatem a influência dos maus, e, se não são ouvidos, retiram-se. Pelo contrário, os maus agarram-se àqueles de quem podem fazer suas pre-sas, e, se dominam alguns, conduzem-nos qual fosse uma criança. A palavra obsessão é de certa forma um termo geral a designar um fenómeno, cujas variáveis são: obsessão simples, fascinação e subjugação. Quando um Espírito malfazejo se impõe a um médium, se imiscui a seu mau grado nas comunicações que este recebe, impedindo-o de se comunicar com outros Espíritos e se apresenta em lugar dos que são evocados, a este fenómeno dá-se o nome de obsessão simples. O facto de se ser enganado por um Espírito mentiroso, não significa que se esteja obsi-diado. Pode acontecer a qualquer médium, sobretudo se lhe falta a experiência neces-sária, tal como entre as pessoas mais hones-tas podem ser enganadas por trapaceiros.
	A obsessão propriamente dita, é a persis-tência de um Espírito a atuar sobre alguém que não consegue desembaraçar-se. Todavia, se o médium se mantiver em guarda, raramente é enganado. Digamos que este género de obsessão é apenas desagradável, é apenas um obstáculo. Nesta categoria podem incluir-se os casos de obsessão física, ou seja, manifestações ruidosas e obstinadas de alguns Espíritos, tais como pancadas ou outros ruídos. No caso da fascinação, as consequências são muito mais graves.  O Espírito produz uma ação direta sobre o pensamento do médium e, de certo modo, paralisa-lhe o raciocínio em relação às comunicações. O médium fascinado não acredita estar a ser enganado, porque o Espírito tem a arte de lhe inspirar confiança.  No entanto, qualquer um não está isento deste género de obsessão, o que prova ser o efeito de uma causa estranha, de cuja influência ele sofre. Efetivamente, as consequências da fascina-ção pode levar o médium a situações ridí-culas, comprometedoras e até perigosas.
	sep
	O que o fascinador mais teme, são as pessoas que veem claro, daí, que a sua estratégia seja a de inspirar o médium a afastar-se de quem lhe possa abrir os olhos. A subjugação é um constrangimento que paralisa a vontade daquele que a sofre e o faz agir a seu mau grado; ou seja, o paciente fica sob um verdadeiro jugo. Esta subjugação pode ser moral ou corporal. Na primeira situação, o subjugado é levado a tomar atitudes absurdas e com-prometedoras, que julga adequadas: é como uma fascinação.
	Na segunda situação, o Espírito atua sobre os órgãos materiais e provoca movimentos involuntários. Por exemplo, no médium escrevente a simular-lhe a escrita com o dedo, em qualquer lugar onde este se encontre; outras vezes, a subjugação corporal pode levá-lo a atos ridículos, tais como: ajoelhar-se em lugares públicos, muito embora o médium tenha consciência do ridículo e o faça contra a sua vontade. Se é médium… procure um Centro Espírita que o possa esclarecer e auxiliar.
	BIBLIOGRAFIA: Kardec, Allan; “O Livro dos Médiuns”, 2.ª Parte, Capítulo XXIII - Da obsessão, Itens 237 a 240



	Se é médium…
	...procure o esclarecimento
	e auxílio num Centro Espírita.

	Reflexão
	Momentos de Reflexão
	Não se turbe o vosso
	coração

	“"Não se turbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, já eu vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar o lugar.  Depois que me tenha ido e que vos houver preparado o lugar, voltarei e vos retirarei para mim, a fim de que onde eu estiver, também vós aí estejais.”  (Allan Kardec; “O Evangelho segundo o Espiritismo”, cap. III)
	Estas foram as palavras que Jesus dirigiu aos seus discípulos próximo do tempo da sua partida preparando-os para os mo-mentos que viriam. Momentos tão impor-tantes na vida de Cristo que continuamos a louvar e celebramos novamente neste mês de Abril - a Páscoa. Quando refletimos nesta mensagem sobre a primeira frase e pesquisamos o significa-do da palavra "turbar", o dicionário diz-nos que significa tornar turvo, perturbar, in-quietar. Relativamente à palavra "coração", ela é ci-tada cerca de 1000 vezes na Bíblia. Etimo-logicamente derivam dela várias ou-tras palavras significativas:  “coragem”- coragem = ação do coração; “saber de cor“ - conhecimento imediato, saber de coração;  “concordar”- acordo mútuo, unidos de coração ;  “discordar” – divergir, corações separados, entre outras… Sem dúvida que o coração é o órgão mais
	simbólico do Ser Humano. O seu significado espiritual transcende o órgão físico. Ao longo dos tempos foi considerado o centro da alma, a sede das emoções, da moralida-de e da conexão do Homem com o Divino. É onde habita a bondade, a fé e é fonte das boas ou más intenções.  Palavras e gestos no nosso dia-a-dia levam-nos e trazem-nos ao coração constantemen-te: "Escutar o coração", "dar de coração", "fazer de coração”, quando fazemos algo dando o melhor de nós, colocar a mão no coração quando falamos de algo muito ínti-mo, honestamente, etc... Fisiologicamente falando, sabemos que o coração é um órgão vital no corpo humano. Ele começa a pulsar aproximadamente à 5.ª semana na gestação, quando muitas vezes a mãe ainda desconhece que está grávida. É responsável por bombear sangue para todo o corpo e bate aproximadamente entre 2,5 mil a 3 mil milhões de vezes ao longo de uma vida. É um extraordinário motor ritma-do exprimindo vitalidade ininterruptamen-te.

	O coração é o núcleo do Amor, mas é também onde o Amor pode ser ferido, pode adoecer... As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no mundo e existe mesmo o "Síndrome do coração partido" que pode ser desencadeado por um evento emocional intenso, luto ou desgosto.  Jesus falou-nos muitas vezes sobre o coração: "Bem-aventurados os puros de coração", "a boca fala do que está cheio o coração", "o que contamina o homem não é o que entra pela boca mas o que sai do seu coração", "do coração procedem os maus pensamentos, homicídios, adulté-rios,...”,"Amar a Deus de todo o coração", "a dureza de coração" como impedimento à compreensão de Deus, " manso e humilde de coração", “puros de coração” ... A sabedoria ancestral e a sabedoria de Jesus (uma sabedoria para além deste mundo), convidam-nos constantemente à reflexão sobre o valor das emoções e dos sentimentos na conquista da harmonia da alma. As evidências científicas na atualidade revelam também o papel fundamental e o impacto que a regulação das emoções e sentimentos têm na saúde física e mental do Ser humano.  Tudo converge para a mesma verdade: a importância do Sentir na escalada evolutiva do Ser imortal.
	O Espírito Emmanuel através da psicografia do nosso querido Chico Xavier, no livro “Pão Nosso” diz-nos: “O aprendiz sincero, todavia, sabe que atingiu o cenáculo simbólico do coração. Embora não possa mudar de ideias diariamente, qual acontece aos móveis da residência, dá-lhes um novo brilho a cada instante, sublimando os impulsos, renovando conceções, elevando desejos e melhorando sempre as qualidades estimáveis que já possui.” Todos aspiramos a ter um coração puro, mas esta conquista exige muito treino e muita luta íntima para vencer as tendências que ainda trazemos dentro de nós. A pureza de coração requer a libertação dos apegos e dos vícios, a aquisição da paciência, da humildade e da bondade. Percorrer esta ladeira evolutiva implica retirar as pedras do orgulho, do egoísmo, da intolerância, da ignorância, do medo, da indiferença, da perturbação e tantos outros obstáculos do caminho para que possamos alcançar o cume da perfeição. Por isso escutemos o nosso coração, sintamos honestamente o quanto de pureza existe nele e o quanto necessitamos de construir para que a harmonia seja uma constante na nossa alma. Mas saiamos desta interpretação cardiocêntrica para entrarmos na porta da fé. Jesus continuo dizendo: “Credes em Deus, crede também em mim.”
	Sabemos que Deus é Pai, sábio, justo e misericordioso. Então porque nos deixa-mos perturbar?  Nunca nos podemos esquecer das caracte-rísticas de Deus para que não percamos a direção. O Pai tem o dever de orientar e corrigir sempre que necessário. Tudo o que nos acontece, todos os problemas, doenças, desafios, etc, são o que neces-sitamos para crescermos saudáveis e equi-librados. O Pai corrige mas protege, por isso confiemos sempre na providência ce-lestial. Sejamos como a mulher hemorrágica que graças ao tamanho da sua fé ficou curada do seu mal. Ela confiava tanto no poder de Jesus que sabia que bastava tocar na orla do seu manto para ficar curada. Mais uma vez a importância do “toque” que está liga-do ao sentir.
	Todos temos um pouco da mulher que sangra.  Somos Espíritos imortais que no passado (e tantas vezes ainda no presente) dominados pela ignorância ferimos outros, não sabendo que cada vez que ferimos alguém estamos a ferir-nos a nós próprios. Sigamos o exemplo da mulher hemorrágica e toquemos em Jesus para que possamos curar os nossos frágeis corações sangrantes. Tocar no Mestre é sentir Jesus, é aprender a viver em Amor e só “o Amor cobre uma multidão de pecados”.  Só aprendendo a Amar é que curamos as feridas das nossas almas. A mensagem de Jesus na época e o seu convite à fé e à serenidade continua a ecoar na atualidade.
	Os tempos conturbados que vivemos nestes dias incitam as almas despreve-nidas ao medo, à perturbação, à ansieda-de que é o mal deste século e por isso a sociedade apresenta-se confusa, violenta e perturbada. Sabemos que neste patamar evolutivo, ao longo da vida existirão sempre problemas, crises e momentos turbulentos. No entan-to sabemos também que a serenidade é fundamental para conseguir pensar, dis-cernir e decidir acertadamente. A forma como cremos e confiamos em Deus influencia diretamente a forma como enfrentamos os desafios do nosso          dia-a-dia e é fundamental para alcançar a paz tão necessária às nossas almas. Jesus pede-nos tranquilidade, confiança, que permaneçamos firmes na fé indepen-dentemente das circunstâncias. Tudo o que acontece, Deus sabe e está dentro do plano Divino.
	Por isso não “turbemos” o nosso coração, cuidemos com sabedoria, fé e amor deste nosso lugar sagrado. Purifiquemos as nos-sas emoções e sentimentos para harmonizar as nossas almas, pois sempre que estamos em equilíbrio conseguimos estar mais liga-dos ao Pai porque Deus é harmonia. Este lindo planeta azul é a nossa morada agora, mas sabemos que nada é perma-nente. Há muitas moradas na casa do Pai e vamos mudando de residência de acordo com as nossas necessidades evolutivas. Jesus já nos preparou lugar na morada celestial. E nós? Já preparámos lugar para Ele? Enquanto aqui reencarnados, que consiga-mos limpar e organizar a nossa “casa mental e emocional” e perfumar com o nosso amor para receber Jesus. Que os nossos corações sejam simples e puros, dignos de fazer “morada celestial” para o Pai em nós.
	BIBLIOGRAFIA: Kardec, Allan; “O Evangelho segundo o Espiritismo”, cap. III, itens 1 e 2 – Diferentes estados da alma na erraticidade

	Clube de Leitura
	ANA ALEXANDRA HENRIQUES
	O romance acompanha a trajetória de um grupo de Espíritos pertencentes à mesma família espiritual que, desde os tempos da Roma Antiga, se reencontram ao longo de sucessivas reencarnações, unidos por laços profundos de afeto, dívida e compromisso. A sua última existência em França, já retratada no primeiro volume da trilogia, Nas Voragens do Pecado, prepara o cenário para novos reencontros, agora no século XVII, em Bruges, na Flandres Ocidental.
	Reunidos no plano espiritual com o propósito de reconciliação e progresso, esses Espíritos regressam à vida corpórea trazendo consigo o peso das paixões mal resolvidas e das faltas do passado. A narrativa desenvolve-se, assim, como um intenso drama humano, onde o amor se manifesta em múltiplas expressões — ora como força redentora e solidária, ora como sentimento desvirtuado pelas tendências inferiores, conduzindo ao egoísmo, à traição e ao sofrimento.


	Ao longo da obra, evidencia-se de forma marcante a Lei de Causa e Efeito, que rege as experiências individuais e coletivas, revelando a ligação entre existências sucessivas e as inevitáveis consequências das escolhas humanas. Apesar das oportunidades de reajuste que lhes são concedidas, muitos dos personagens reincidem nos mesmos erros, deixando-se arrastar pelas paixões que ainda não conseguiram dominar. Entre os momentos mais densos do romance, destaca-se a fragilidade moral que conduz um dos protagonistas ao suicídio, numa tentativa ilusória de fuga ao sofrimento. Longe de representar um fim, esse ato inaugura uma nova etapa de dor e desorientação no plano espiritual, trazendo à tona profundas reflexões sobre
	a responsabilidade da vida e as conse-quências dos nossos atos para além da existência física. Ainda assim, no meio das quedas e dos desencontros, sobressai a ação silenciosa da misericórdia divina: as pequenas virtudes, os gestos de arrependimento e os esforços sinceros de renovação são valorizados e amparados, abrindo caminho à recuperação moral dos Espíritos envolvidos. A narrativa culmina no reencontro no mundo espiritual, onde, à luz do aprendi-zado adquirido, se preparam novas reencarnações. Mais do que um desfecho, trata-se de um recomeço — uma nova opor-tunidade de reparar, reconciliar e prosseguir no caminho de evolução, sob a égide das Leis Divinas.
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	pistas espalhadas pela FEC, que os conduziam, passo a passo, à des-coberta das atividades a realizar, promovendo o espírito de entre-ajuda e curiosidade. De forma lúdica, foram explorados os conteúdos dos Capítulos I, II, III e IV da 2.ª Parte da obra, assim como da sua 4.ª Parte. Entre os temas abordados destacaram-se: o Perispírito, a Reencarnação e a Sobrevivência e Vida Espiritual. Foi um momento de celebração muito ternurento marcado por sor-risos, boa disposição e partilha de conhecimentos.
	Para celebrar a Páscoa de uma forma verdadeiramente especial, a equipa do DIJ preparou uma sur-presa repleta de alegria e signifi-cado, dedicada a todos os alunos do DIJ, bem como ao grupo de pais inscritos no Estudo Temático “De-safios da Vida em Família”, realiza-do aos sábados. Esta atividade ganhou forma atra-vés de uma visita à obra “O Livro dos Espíritos”, desta vez apresen-tada num formato dinâmico de Peddy Paper, desenvolvido no es-paço físico da FEC. Esta iniciativa integrou-se no tema “O Consolador prometido por Jesus – O advento do Espiritismo”. Os alunos, de acordo com a sua faixa etária, foram divididos em equipas e desafiados a seguir as pis
	LIS MARA E MARTA JORGE

	PISTA
	A FEC tem muitas salas Cada uma especial... Uma está preparada Para o Jardim e a Maternal.
	Mas qual será a nossa sala? Perguntam vocês com razão! Para a encontrarmos A pista vamos ouvir com atenção.
	Se seguirmos as joaninhas Como se fôssemos a voar... Elas vão conduzir-nos À sala em que vamos trabalhar!
	EQUIPA: JESUS


	PISTA
	“Para onde vamos agora?” Perguntam vocês com razão! Vamos ler a pista sem demora, Vamos ler com atenção!
	Uma sala aconchegante, Quase que parece um ninho, Um pinheiro verde, gigante, Abraça-nos com carinho.
	EQUIPA: CHICO XAVIER
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	PISTA
	“Para onde vamos agora?” Perguntam vocês com razão! Leiam a pista sem demora, Leiam com muita atenção!
	Todas as salas têm número, A nº 1 é a que interessa. A primeira, bafejada pelo sol, Ou pelo vento, quando tem pressa.
	EQUIPA: WILLIAM CROOKES
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	EQUIPA: ALLAN KARDEC


	PISTA
	Caminhar um pouco é preciso, Mas depois, aqui, irão voltar. No lugar onde se guarda o conhecimento, É necessário um objeto encontrar.
	É um lugar sagrado, mas transparente. Allan Kardec, lá, vos aguarda. Recolheu um tesouro: Espíritos que lhe contam atos da retaguarda.
	As portas à direita vão contar.  Vão contar atentamente. O tesouro, na quinta, vão encontrar E trazer cuidadosamente.
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	Dentro de mim agitam-se tantas tempestades Feitas de incertezas, medos e muitas hesitações. Mas dentro de mim também cresce a esperança, Que me faz sonhar, com momentos mais felizes. E se é certo que a dor me faz curvar, E muitas vezes chorar, Também é ela que me faz olhar o céu azul com mais atenção, Sentir a brisa suave que traz o aroma salgado e fresco das ondas do mar, O perfume das flores delicadas quando chega a primavera. Fechar os olhos, para escutar melhor O baloiçar das folhas das árvores ao sabor do vento E sentir uma vontade tão grande de abraçar a minha família e os meus amigos E dizer-lhes o quanto são importantes para mim... Se é a dor que combate a minha rebeldia, tornando-me mais doce, Que me aproxima dos amigos espirituais E me faz valorizar tudo o que tenho, Então, só posso agradecer os momentos em que choro Porque sei que representam aquela oportunidade  Que tanto pedi a Jesus Para corrigir os meus enganos... Hoje, reconheço na dor o remédio de que preciso para ser mais feliz, Para me reabilitar,  Para refazer as minhas forças e levantar-me novamente... Mas, desta vez, mais confiante, com a certeza De que tenho exatamente o que preciso para acordar, em cada novo dia, Com uma vontade cada vez mais firme, não para reclamar, Mas para querer lutar e bem sofrer as dores que forem necessárias, Colocando o exemplo de Jesus, em todos os meus atos e pensamentos!
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	ANA ALEXANDRA HENRIQUES
	A 1 de abril de 1858, é fundada a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas  por Allan Kardec e outros colaboradores.
	A 15 de abril de 1864 é lançada em Paris a primeira edição do livro “Imitação do Evangelho”, de Allan Kardec.  A partir da segunda edição tomou o  nome definitivo de “O Evangelho  Segundo o Espiritismo''.
	A 18 de abril de 1857, em Paris, França,  é lançado o "Livro dos Espíritos",  por Allan Kardec, nascendo a  Doutrina Espírita para o mundo.
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